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.lillll A NOSSl QUEREM

_ Fomos processados por of-

fensas á religião do estado. Mas a

religião do estado queimou vi-

703, só pela mão de Torquemada,

10:000 judeus, nos 18 annos

de governo diaquclle feroz inqui-

Iidor. Mas nos quarenta e tres

 

pit-¡meiros unnos da inquisição em'

. espanha foram condenanadas

3532000 pessoas,

Isto são factos historicos, sr.

procurador régio junto da rela-

ção do Portel V. ex.“ póde man-

dar metter na cadeia os que sa-

bem historia, mas não aprisiona

nem cala a mesma historia.

Sobre inquisição, basta isso.

Não é preciso citar o que se pas-

sou em Portugal, nos Payzes

Baixos onde o duque d”:\lba su-

.jeitou ao supplicío DEZOITO

MIL pessoas só n'um anno, no

Perú, no Mexico, nas Indias, no

Brazil, na Sicília, na Sardenha,

-ern Italia, etc.

Fomos processados por offen-

sas á religião do estudo. Mas o sr.

procurador régio junto da rela-

ção do Peito lê a «Historia da

Inquisiçâoa de Llorente, a «His-

toria da gue'ra contra os Albi-

genses» de Parctelaine, a «His-

toria dos Albigenses- do frade

Vain-Cerne', as «c Luctas religio-

sas dos primeiros seculosn de

.Jules Bastide, a «Historia dos

Camisas-ds n de Bonnemere, a c His-

toria da origem e estabelecimen-

to da Inquisição em Portugal»

de Alexandre Herculano, a :His-

toria de Françm de Michelet, e

verá que a religião do estado não

tem razão nem auctoridade ne-

nhuma para se julgar oii'endida.

porque é ella que tem oli'endido

todo o mundo.

Fomos processados por of-

femas á religião do estado. Mas

a religião do estado é a oil'cnsa

perenne de tudo quanto ha de

mais superior na humanidade,

queé a. propria sciencia. Léia o

sr. procurador régio um livro re-

commendado ,pelo dr. Miguel

Bombarda no seu ultimo bene-

merito trabalho :A Sciencia e o

Jesuitismo., livro que se chama

.Historia da lucta entre a scien-

cia e a Tlieologian, escripto por

White, que nós mandamos ad-

quirir, em virtude daquella re-

commendação, para juntarmos á.

nossa colleccño de livros sobre o

assumpto, collecção _que é, sem

vaidade, verdadeiriunente nota-

vel; leia o sr. procurador régio,

e verá. '

Léia esse, leia os «ÚonHictos

da Sciencia e da Religião: _ de

Draper e ha de concordar que

uma instituição que só tem pro-

curado abafar a intelligcncia, es-

magar a idéa, nianietar o pensa'-

nxcnte, não pôde, não pode nun-

ca _julgar-se offendida pela criti-

w ca, violenta onnão. As violencias

de palavra o que são, ao pé das

Violencias de factos tantas vezes

narrados aqui?

Fomos processados por offen-

sas á religião do estado. Mas a

religião do estado, segundo diz

Vinson, um orientalista famoso,

um sábio, no seu livro notavel

sobre as c Religiões actuaes i , pag.

606,est:i prestes a voltar ao feti-

cln'smo o mais inferior; tende cada

ve: mais a pôr-se ¡"o'm das leis so-

ciues, a romper com o espirito mo_

derno. a desconhecer as lcis da hu-

manidade. Mas, segundo Lctour-

neau, outro sabio,--a L'Évolution

Religieuse›, pag. 557-013 Conse-

qcencz'us dos horrores da religião

do estado vão além das ruínas se

meados e das existencias sei/'adam

A intcllígencia europeia de hoje

está para/usada por uma covardia

here/ditada e a opinião publica é,

no fundo, rebelde a toda a idea

nova.

Fomos processados por offen-

sas á religião do estado. Mas nós

ainda não aconselhamos as rapa-

rigas gravidasque provoquem o

aborto, como nconselhava o san~

to jesuíta Escobar; nós ainda não

añirmámos que o seductor não é

obrigado a reparação alguma se

fizer as coisas em segredo, como

aflirlnava o santo jesuíta Mozel-

let; nós ainda não proclamámos

a legitimidade do abandono de

filhos illegitimos, como proclama-

va o santo jesuíta Laymann; nós

ainda não escrevemos que era

um simples peccadilho apalpar os

seios d'uma freira, como escreveu

o santo padre Benzi; nós ainda

não descemos a esmiuçar a sodo-

mia, como a esmiuçou o sai'ito pa-

pa Leão X; nós ainda não disse-

mos, como diz Oswald na sua

¡Masiologia Dogmatica», que os

ecclesiasticos recebem na Encha-

ristia, em recompensa da sua vir-

gindade, não só o corpo de Uhris-

to mas tambem a carne e o leite

de Maria; nós não declarámos

ainda, como declara o santo pa-

dre Jacques Pontanus nos seus

canticos, que não conhecemos na~

da mais hello que os seios de Ma-

rio., nada mais doce que o seu

leito, nada mais excellente que o

seu baixo ventre; nós não contá-

wmos ainda como foi que a Vir-

gem, para nos sustentar na lucta

contra o diabo, nos fortivficou dan-

do-nos, de vez em quando, o San-

gue de seu filho e a doçura dos

seus proprios seios; emlim, nunca

tratamos de estudar, como estu-

dou o santo jesuíta Suarez, de

que maneira se deu a copula do

Espirito Santo com a Virgem.

Duvida, sr. procurador régio?

Pois leia as «Doutrinas Sociaes

do :Cln'istianismon pag'. 257 a

260, que é um livro escripto por

um homem, Ives Gnyot, que tem

sido por mais do que uma vez

ministro da republica francesa,

onde a religião catholica, aposto-

 

_ temente da aflirmativa dos poetas
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lica romana. é, como aqui, a reli-

gião do estado.

Sim, nunca dissémos,m1nca

afñrmámos, nunca escrevemos na-

da dlisso. Nunca nmmámos nos

seios da virgem, ex.“ sr. procu-

rador régio junto da Relação do

Porto. Nunca mamamos. sequer,

nlum corno, porque o illustrc fi-

dalgo aqui d'Aveiro, o barão do

Carrapitalinho, que v. ea.a não

manda processar por oifensas á

moral publica, nunca consentiu.

Mas havemos de mamar cadeia,

por obra e graça dos altos pode-

res do estado.

Quem vae á missa é o barão

do Oarrapitalinho, com o seu il-

lustre corno; Isto não é proliibi-

do, nem peccado. Não, que o pa-

dre Gary, no seu :Compendio

de 'l'hcologia Moral», adoptado

nos nossos seminal-ice, e sobre o

qual Paulo Bert, o illustre sábio,

escreveu um livro delicioso, lá

define minuciosamente a fornica-

cão, os beijos, os contactos im-

puros, o adulterio e tudo o mais

que diz respeito á sciencia de

cor-near. Duvida, sr. procurador

régio? Pois' leia v. ea.a «La Mot

rale des Jésuitesn, de Paul Bert,

de pag. 131 a 144. Léia, e verá.

Não é proliibido nem pecoado

Joñosinho andar de corno ergui-

do pelas egrejas e é proliibido e

peccado um homem fazer histo-

ria, cnsinar moral e dizer a ver-

dade.

Está. bem.

Certos dlisso, certos estamos

do que temos a fazer.

E continuaremos.

_+__

O TEMPO

Parece que o tempo se arro-

pendeu de nos ter mimOSeado com

um bom par de días verdadeira-

mente estivaes. Não voltou o frio

da estação linda, mas ao calor

excessivo que fez, succedeu-se

uma quadra mais amena, propria

da estação que atravessàmos.

Na quarta-feira apresentou-se

o céo encoberto com nuvens que

pelo meio dia se desñzeram em

chuva, uma chuva benefica que

vein trazer aos campos que co-

meçam a reverdecer e florir, uma

parcella da _humidade creadora

que o sol ardente dos ultimos

dias lhe tinha arrebatado.

Mas nem a chuva foi excessi-

va, nem a differença de tempera-

tura alteram o caracter atmos~

pherico d'esta estação que ha de

ser sempre, mesmo independen-

d'agua chilra, a estação das flores

e dos amores.

__.*___

Vac ser trasladado do cemi-

terio de Mont-martrc para o pe-

queno cemiterio de Pussy o ca-

daver da actriz Henríot. a niallo-

, grada victima do iuccndo da Co~

lmedia Francesa.
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A feira dogffílí¡ em Aveiro , Cartas

A Assoeínsgto Commercial de

Aveiro, com¡ ;zoopcração da Ca-

mara Museum, que concorre

com a quantia de 60§000 réis,

resolveu premiar os expositores

que melhor gado apresentem pa-

ra a proxima feira dos 25, que

se realisa n'esta cidade.

O programma dos premios é

assim distribuido:

RAçn BOVZNA

1.' grupo-125000 réis tl melhor

junta de bois gordos; 66000 réis a

inunediata.

2.“ grupo-»125000 róis a melhor

junta de bois de trabalho; 66000 réis

á immcdiata.

3.“” grupo-95000 réis á melhor,

junta de vaccas de crcação e traba-

llio; 415000 réis á. inunediata.

4.° gi'iipowõõOOO réis á. melhor

Veces. leiteira arrecada; 3,5000 réis á

immediata.

6.** grupo-*6,5000 réis a melhor

junta de bezerros de 2 para B annos;

3.5000 réis :i innnediala. \

RAÇA CA VALLAR

6P grupo-_125000 réis para o

melhor cuvullo ou agua de sclla ou

tiro; 05000 róis para o cavallo ou

egua immediatamente inferior.

7.° grupo-105000 réis §pura a

melhor egua dc creação de 4 para 6

annos; 65000 réis ara a immediata.

8.° grupo-10 000 réis para. o

melhor potro de 3 para 4 amics;

56000 réis para o immediato.

RAÇA S UINA

9.° grnpo-Õ:5000 réis para o me~

lhor porco cevado; 513000 réis para a

melhor porca de crcnçiio de 2 para 3

annos; 3.6000 réis para o melhor por-

co de raça para padreação.

PREÂIIOS DE CONCORRÊNCIA

10.' grupo-156000 réis ao crea-

dor ou negociante que durante o nuno

tiver concorrido ás dili'ercntes feiras

mensaes em Avniro, com maior nu'

mero de cabeças dc gado cavallar ou

bovino; 85000 réis ao creadm' ou ne-

gociante immediatamente inferior.

Tem passado Íncommodado de sau~

de o sr. Carlos da Silva Mello Gui-

marâes.

--_-*-_›

Bençãos apostollcas. ..

a cinco mll reis

Em Lisboa, n'uma papelaria

da rua Augusta, está a exposição

um retrato do Papa, com um bre-

ve de conceção de benção apos-

tolica, e juntamente um annuncio

em que o proprietario da referida

papelaria faz saber que, u troco

de cinco mil réis, se encarrega

de alcançar, para os necessitados,

a benção apostolica in articulio

mortis.

Porcos-nos que o preço não

está ao alcance de todas .as algi-

beiras.

w

O ministerio das vias de com-

municação da Russia resolveu

munir os conductores dos com-

bqus _de lampadas portateis es-

peciaes, que serão postas gratui-

tamente á. disposição dos passa-

geiros que queiram entregar-se á

leitura durante as viagens no-

cturnas.

   

   

  

    

   

  

  

  

  

25 o: Am. ,

Não sabemos ainda, a esta¡

horas, o que terá. resolvido' o con?

selho superior de' disciplina' ¡rias-

tar, que está julgando o coronel.

Constantino de Brito, que recu-'

sou bater-se em duello com o oe-

pitão conde do Arnoso. Mas no¡

círculos militares é esperada a,

condemnação d'aquelle coronel,

condcnumçâo que se tem como

certa.

E' admiravel, pois não é?

Ninguem pode deixar d'estsr

d'accordo com o que, a tal rel-

peito, se vem dizendo em con-

versas particulares e se vem em

crevendo na imprensa.

N'estas coisas de duello¡ só

ha duas sahidns: ou o sujeito bo-

ter-se ou reàponder 'as tçstemen

nhas: «façam favor de dizer eo*

senhor Fulano que tenho _a honra

de o mandar berdamerdan ._

Mais nada. Bate-se' ou prepaá_

ra-se para bater. Eu acho melhor'

este expedientele lançarei sem-,V

pre mão d°elle na occasião'precié

sa. Nãozpoi-qne elle seja menos

perigoso, que é o contrario. Não'

ha nada menos perigoso que um'

duello_ em Portugal. E não só eu¡

Partngal. Elle vae sendo por'

todo o mundo uma c0isu marisa,

com poucas excepções. Mes em

Portugal muito mais. Não para

que, digo, seja menos' perigoso

que um homem levar uma ca-

cheí *ada ou um murro no nariz.

Mas porque é pretenciosamente

asnatico, tolamente ridiculo.

Bem Sei que prova tão pouco

o recurso da espada ou da ,pisto-

la como o do bacamarte ou do

caceterlHa muitas annos que eu

escrevi no Povo Aveiro artigos

advogando a Creação de tribunaea_

especiaes para a resolução de

certos conñictos. E' o que deve

ser. Todas as'questões, de qual-

quer ordem ou natureza, se de-

vem resolver pela razão e pela

justiça., e nenhuma pela força.

Mas como o mundo não vae para

ahi, então caminhemos pelo ca-

minho mais curto, mais logico,

mais franco, mais di no. O sr.

_Fulano quer-me bater? intão bata

quando quizer. Precisa de testo:

munhasl'i'Eenr' um çeàtdfein vez

de quatro, batendo-me na rua.

E' ,mais egual o jogo do ”bm“

da pistola do que o jogo do mur-

ro? Não ha tal',›porque se eu pos-

so ter mais ,força do que 0, se:

nhor, o senhor pode jogar *as ar-

mas muito me lior, do que eu.

Não. é de bom tom jogar a _pan-

cada na rua? Isso 6 um- convem- -

cionnlismo, como o da sua muy

lher ser uma prestituta com sua

auctori'saciío. Tambem esta é uma

regra de bom tem. E sendo _uma '

prostituta, eu uma mulher galanr- -

te. se .quer, é tambcm/ ,de bom

mim chamar-saiba vntuos'q. um

d'Àlgures i

' I
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gazetns, quando sua excellencia, vale incommodar? Mais vale'

segundo as mesmas gazetas, dá 'aguentar-;n cilha que sotfrer'o

á luz uma creauça for-masa e ro- i ”foice prociso para a ari'elmntar.

hmm. de pae incerto, como os ga-' é aSsim? E', ó, meninos. Não

setilheiros commentam, galhofan- se incpmmodem, não se ineommo-

do e rindo a banca da redacção.. den1,_'hâo se inconnnodem. Quie-

Ern resumo, senhoras testemu- tinhas, caladinhos, _meninos E

nhas, vai o -excellentissimo com; 'apanham 'um pintinho de arroz

tituinte á fara, ,vão vossas excel- dóce em dia de festa.

lcncias tambem, se apertam com Este cstupôr d'este paiz não

o tiado.._e procurem-me, vossas será um paiz unico? A rhetoriea

excellencias e elle quando quei- diz que sim, que é unico. Mas

ram_ que me encontram 'sempre não o sera realmente? Mas não o

ás ordens. será de facto? Pois o resto do

E disse. E salta a pose de ra- mundo lia de ser isto? Pois, se o

bo ripad'ó 'pela escada abaixo. E é, o raio da lua não se ha de des-

adeus pedaiitisnio: E gyre a em- pegar um dia do seu. eterno gyro

boñn para o meio da ma. E dig: para nos vir desfzçier a todos?

o cretinismo o que lhe aprouver, Isto é, se ella enco* _A i o illustre

o Continente a imbecihdade como Chamberlain portuâieq, no cami-

quiZer, que me é indiñ'ercute,
. . ~ «0

nho, adeus hqniçaofímréstre, que

conquanto eu não me metter com

medo no fundo d'uma harrica ou

fica a gravitar em volta d'elle.

_ Com aquella barriga imperial, é

me, não esconda. atrapalhado atraz

dluma porta.

certo!

E ahi se nos vae por agua

_Mas discutir com as taes tes- sbaixo a ultima esperança.

ternunhas.? Mas desfazer-sc a gen-

te em attenções deante d'cllas?

Emfim. esperemos e confie-

Deus nos accudn, que isso, então,

mos. Pode ser que, não vindo a

lua., se desloque a terra, e fica

sim, é medo, ou, pelo menos, é

ultra-ridiculo.

assim tudo remediado, porque ti-

Ora leve -o diabo o sr. coro-

ca tudo acabado. Quer (li/.er, fica

nel Constantino de Brito com as

tudo acabado se o nosso illustre

suas attenções. Nunca perdoare-

Chamberlain, arremessado aos

espaços. fôr cahir n'outro plane-

mos áquclle cavalheiro, como di-

zem os conductores de america-

ta. Aqui que se govcrne e os ha-

_ bitantes do planeta que se gover-

nos, o ter perdido a melhor ocea-

sião de dar um golpe de mestre.

nem com elle. Mas se são os ma-

res que invadem a terra, então

Se elle prende ininiediatamente o ahi fica elle boiando e continua.

conde de Taranca e Mousinho de ramos na mesma, porque s. ex.“

Albuquerque e procede rapido repovôa a terra n'um prompto.

contra 'o 'conde do AI'IIOSO, ria-se Vamos a vêr.

agora à farta. e todo o paiz com

elle. E estava rigorosamente den-

tro da. displina e da lei. E acaba-

va com a questão por uma vez.

E era uma licção real.

No emtamto. é certo que não

ha motivo nenhum para proce-

der contra elle, salvo por crime

de abuso do liberdade de impren-

sa. Não vimos o artigo da Folha

-do Povo. Mas se offende o sr.

conde do Arnoso, tem este senhor

o direito de queixa e a l-ei de im-

prensa para exigir responsabili-

dades ao superior que o otiendcu.

Scr o sr. coronel Constantino

do Brito submettido a julgamen-

to disciplinar, e ficarem impllnes

os inferiores, que o offenderam

como' chefe hierarchico, é uma

disciplina nova, que estava re-

servada s estes homens e a estes

tempos.

'Nos centros militares com-

menta-se isto vivamente. Todos

estão de accordo em censura ' as

violencias que se prejectam e o

caminho que se vae seguindo para

liquidar militarmente a questão.

Mas tudo fica quieto e calado.

Pois deixem-se ficar quietinhos e

caladinhos. Está. bem. Para que

m

_w rotina¡

IV A_na o *É
Ion/mes ?os WALTER Sco'rr
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Eniolumenlos

Failou-sc outra vez no parlamento

na questão dos emolumentos dos pao-

suportes.

Os empregados dos governos civis

dos districtos onde não ha emigração,

querem queos emolumentos provenien-

tes d'esto serviço sejam distribuidos

por todos os governos civis e não só

por aquellcs onde o trabalho se faz.

Não havia coisa melhor. quuan-

to, por exemplo, eu estou na reparti-

ção, repimpado á minha secretaria,

vendo n'uin abandono Mussi oriental

desfazerem se no m' as espiraes d'an

odor-ifrer charuto, out-.os vão traba-

lhando, trabalhando a passar passa-

pOrtes que eu nunca vi nem se¡ como

são, mas que no tim do lm'z hão de

produzir para o meu bolso um bom

par de vintens, que virão mesmo sem

dizer agua vae. . . .

Deliciosa perspectiva!

Mas escussdo será accrescentar

que o direito dos requerentes é. .

torto, o que aquelles a quem esta. mc-

dida iria lesar se não deixarão assim

levar na rode.

Pudéral . . .

_---.--_-._.

Circulam em Famalicâo mui-

tas notas falsas de 23000 réis, e

em outras terras de 2$500 réis.

Acauitclem-se.

 

thsrwood, o digno pao de um filho

tão osperançoso.

- Não, meu senhor, replicou

Cedric levantando-se e collocsndo

sem lhe tocar com os beiços a sua

taça em cima da. mezs, ou não dou

o nome de filho so desobediente

mancebo que ao mesmo tempo

desprezo. as minhas ordens e re-

unir-cistos usos e costumes de seus

 

cumulo XIV

Em tiros oocsaiõos levanta-

vo-so vivamente, onchis o sus taça.

como que para eo animar e toma-

vo porte na converso com algums

observaçño feita em termos brus-

cas-ou ao acaso.

' - Bshommz esta tsça,disse elle,

à saude de Wilfredo de Ivsnhoé,

o campeão d'eote passo d'armss, e

¡amontsmos quo a. sus ferida o ro-

tmh¡ “99““ d° n°550 ?enquete de cavnllaria,s que dses tanto apre-

Anompsnhem-me todos n esta ssu- ça_ Deixou a sua ea“ com“ mí_

del.. especialmente Csdric de R0- ,111m ordem e vonmde; e no tempo

_ _ impossivel, exclamou o

prmc1po com ñngido espanto, que

um tão gentil csvalleiro sejs'um

filho indígno ou desobediente.-

' »Todavim respondeu Cedric,

e o que se dá. com \Vilfredm Dei-

xou_ o lar paterno para. ir juntar-se

ó. Vistoss côrte de vosso irmão, com

a qual aprendeu essas habilidades

saqão na pratica. Pelo menos,

”V0 'DE AVEIRO

o l.” DEMAIO iA .imprensa e a*

nossa querela

 

trnosa se comprehende ,que seu-

do a especie humana .indivisiVel

E, depois de (“banha a featai e indistincta, uns trabalhem e

universal dos trabalhadores. moral-arde ”me, “na 60mm“ t0-

Em varias escolas está divi- das "3 3111333111““ e "ll-“term“, em'

dido o socialismo. Verdadeira-Í Q““nto O“tms Vi“fmfl mil-i5 00m'

mentevracional só é aqllella que pleta vida de ocmsuiades e de

está. tão pei'seguidaipclas leis dos 30505-

conservadores em todo o mundo *Não pôde ser. Não ha de ser.

que nem é permittido dizer-se- Acomlmnllâmosa P“.l-*a 03 PTO'

lhe o nome. O collectivismo ali- letill'lüs nas 51135 asplracôes de

gu,.,,-se_,,os de_ ,,,uimdimcn rea“- jusuça, lembrando-lhes apenas a

convememna de se instruu-em só-

lidameutc e seriamente para po-

derem lnctar com acerto e van-

tagem.

_+-

Uma companhia do snlvados de

Genova sonha de concluir um contra-

cto com a municipalidade de Bala-

clova, na Clilnéa, pelo qual esta com-

panhia tica nuctorisada n procurar no

fundo do mar um navio de guerra in-

glez que naufragou perto d'nquellu

paragem, por oceasiíto do cerco do

Sebnstopol.

V O navio levava uma. carregaçito

de oiro de mais de um milhão dc

francos.

W..

. . .

Bazar no _nnhm publico

Sc o tempo o permittir e não

sobrevier algum contratenipo de

maior monta, teremos hoje de

tarde bazar no jardim. promovi-

do pela direcção do Recreio Ar-

tístico em beneficio da caixa de

soccorros d'aqnella sociedade.

Entre as prendas ha dois va-

sos de bellissimas azálías em per-

feita floração, ofiei'ecidas pelo sr.

Domingos Cardoso, um dedicado

iioricnltor que capricha em apre-

sentar os melhores exemplares

sempre que em Aveiro se orga-

nisa qualquer exposição de flôres.

As azálias serão entregues por

arrematação a quem maior lanço

offerecer. Alguem que as viu já.

diz-nos que não as deixará entre-

gar emquanto o lanço por cada

uma não attingir 2$000 réis. Po-

demos, porém. añirmar que, por

muito bons que sejam os eXem-

plares, e d'isso não duvidâmos,

por acaso apparecerá quem os

leve a. tal preço. Os nossos ama-

dores, em regra, contentam-se

mais com vêr do que com gastar,

o que, decxrto, é mais pratico e

economico. Preferem plantas do

horto do sc m'as dão; ou limitam

as suas despezas a um molhinho

de mangericos ou de secias sin-

gelas, que se vendem a três por

cinco réis, ahi no mercado. Os

que gostam, .são poucos. E mes-

mo dos pouquíssimos que podem

fazer tnes despesas, quasi nc-

nhuns as fazem.

Veremos então quem leva as

azálias.

Ao bazar assiste a fanfarra

dos azylados.

    

  

    

  

     

  

         

  

             

  

  

  

     

    

  

  

A Voz da Officina, de Viseu,

transerevendo no seu numero do

(marta-feira o artigo de fundo do

nosso ultimo numero, escreve en-

tre outras cousas o seguinte:

    

   

            

   

  

  

   

  

                             

   

  

  

 

  

«Ouçam-se ahi os fracas vagi-

dos da egreja, que se diz oli'endida

em seus pretensos direitos, e a.

ameaça da vara da justiça quo-

brnrtt a pcnnn ao jornalista;. . .s

ainda não ha uma formula satis-

factoria de applicação. Pelo me-

nos, ao espirito de liberdade e de

independencia humanas causa pa-

vor aquella formidavel tentativa

de assambarcamcnto de todas as

iniciativas individuaes.

JC' muito problematico, para

todos os pensadores, o resultado

de tal regimen social, se vem a

estabeleCer-se. O outro, o prolii-

hido, esse sim. A maxima liber-

dade alliada á maxima iniciativa,

o indivnlualismo em acção, sem

obstaculos, sem peias, elimina-

dos todos os privilegios e todo o

monopolio, é, incontestuvelmente,

o ideal da perfeição humana.

Poderá a. humanidade ir até

ahi? Não será o homem bastante

perverso para impedir sempre

esse desideratnm?

Não sabemos. Mas nós sômos

dos que acreditam firmemente na

força da eVOlução.

Seja como fôr, não ha duvida

nenhuma de que é pessimo o es-

tado social presente.

No seu estupido orgulho, no

seu egoísmo barbaro e feroz, to-

da essa gente conservadora se

irrita com a simplesidéa dos crea-

dos que a servem poderem ter

uma meza tâo lauta, vestidos tão

elegantes, uma vida de diverti-

mentos e de luxo tão completa

como ella. Estupidissimo orgu-

lho!

Por outro lado, a gente do

povo e da plebe, confundindo li-

berdade e direitos com vícios, em

logar de lnctar intelligentementc

pela sua emancipação, inntilisa-

se e perde o tempo com desva-

rios dc toda a ordem. E d'essas

duas forças oppostas resulta este

estado social, miseravel e infame,

em que vivemos.

Urge, não ha duvida, seja

por meio do collectivismo, seja

por meio do que fôr, acabar com

esta infamia de meia humanida-

de explorar torpemente outra

meia. Isto não é um ideal ntOpi-

co. Isto é uma aspiração legiti-

ma, urgentissima,de necessidade

inadiavel, que se ha de realisar

no dia em que a intelligencia e

cultura vençam a estupidez e a

¡gnoranc1a.

Só por uma aberração mons-

Qnanto a nós, o collcga en-

gana-sc. Sim, engana-se. Nunca

os vagidos da. egre'a nos enter-

necerão,nem a vara da justiça con-t

seguirá quebrar-nos a penna. Não

somos dos que assim se vei-gain

e intimidmn. A consciencia da

nossa justiça e-a independencia

do nosso caracter, nunca, nunca

afronxarâo no meio do caminho

que traçámos ti, nossa condncts,

que é o da sã ruzãocontra a

ignorancia.

De resto agradecemos ao col-

lega, bem como ao jornal A Voz

Publica as referencias que tiizem

ao nosso artigo.

 

PAVOIÍÍDSID INCÊNDIO

Telegrapham de Otawa, com

data de 26, que rebentou um

grande ineendio em Hull, o qual.

depois, atravessando o rio, ata-

cou Otawa, cujo bairro occiden-

tal destruiu em parte. O fogo

continún. Estãosem abrigo 2:000

familias. Uma violenta ventania

favorece a propação do incendio.

a .

Otawa, 26.-0 incendio tor-

nou-se immenso, e destruiu já as

serrarias mechanicas, estancial

de madeiras, fabricas de moagem,

fabrica de electricidade e o de-

posito da companhia do caminho

de ferro Canadim Pacific. O fogo

ameaça devorar metade da cida-

de. O parlamento fechou-se por

falta de illuminaçüo. O governo

pediu soccorros a Montréal, T0-

ronto e Brockyll. Foi chamada a

milícia. As perdas passam já de

20 milhões_ de francos.

*ao

Na segunda-feira, no logar

de Autella, do concelho de Bou-

ças, manifestou-se incendio em

casa d'un¡ vareiro que se tinha

ausentado com a esposa. Tres

ereancitas de 1, 2 e 6 annos que

tinham ficado alli fechadas, fo-

ram pasto das chammas, appare-

cendo depois os seus pequeninos

cadaveres horrivelmente carbo-

nisadOS. Sem saberem o perigo,

accenderam phosphoros e ñas-

ram fogueira. D'ahi a horrivel

desgraça.

    

se Altos¡ me tomo por um snxlo

-se algum Cedric ou Wilfrodo ou o

primeiro_ entre a. sua. raça mo aro

rancar o dadivs com quo Vosso

Alteza me ,agraoiom

- Sir barão, replicou Codrio

offendido 'por esta habitual-mono¡-

rs. de falaronm -vquejos normsndon

expresssvnm frequentemen to o dea-

prezo pelos inglezes,-todo aquollo

que te chamar saxão te fará, uma

honra. tão grande quão pouco Ino-

reoids.

Tests-de-Boi is replicar, mu o.

petulsncis o lovisndsdo do princi-

pe tomaram-lhe a. dosnteirs.

-- Estao certos d'isso, meu: np-

nhores, disse elle; o nobre Cedrio

disse s verdade: a. sua. raca !em a

procedencis sobre a. noass tan-to

pela. extensão das suas genealogia

como pelo comprimento dos seus

mentos.

- Dotou-o corn elle, respondeu

lCedric; e nâo é s. menor quoiXs

que tenho de meu filho o abaixar-

se a. acceitar como vasssllo um do-

minio que seus paes possuíam de

direito livre e independente.

-- Pois clarão, disse o principe,

é sob o vossa condescendente sanc-

ção, digno Cedrio, one nós confe-

rimas esse feudo a uma pessoa ou-

ja. dignidade se não meliudrará. de

receber uma terra. ds, oorôs britsn-

nics.- Sir Reginaldo 'l'asta-de-Boi,

continuou elle voltando-so para es-

te barão, espero que me gusrdareis

a magnifica. baronis de Ivsnhné,

de maneira. que sir Wilfredo não

incorrs no desagrado de sou pao

tornando a sposssr-se d'ella.

d'Alfredo chamava-se a isso des-

obediencis e era um crime punido

severamente.

-Ah! replioou o principe João.

suspirando com ar de affectada

sympathia, visto que vosso ñlho foi

um dos companheiros do meu das'

gravado irmão, não é necessario

perguntar onde e de quem elle

tomou Moções de desobedienoia

filial.

' Falando assim, o principe ea-

qnecis-se propositadamente que de

todos os ñlhoo de Henrique II, com-

qusnto nenhum d'elles fosse isento

de censura, elle era o que mais se

assignalsrs pela sus rebelliâo ein-

gratidão para com seu pao.

- Creio que meu irmão tencio-

nave. sgrsoiar o seu favorito com

o rico t'eudo de Ivanhoé, disse

elle, depois de um momento de si-

leuoio.

- Por Santo Antonio! respon-

deu o gigante franziudo as negras

. sobrancelhas, eu oonsmto que Vos- ›



 

"A

_Ft-ÓCLQHAS SOLTAS

A azeitona de Sevilla¡

    

Uma tarde de agosto, em Sevilha,

;por uma rua estreita :ilustrada de um

sol tropical, que fazia escaldnr as pc-

'dras dos calçadas, seguiam dois ho~

mens, de braço dadoc-nm portngncz

e um hespanhol. Oportugiiez era bai-

xote, de pernas tachamboadas, pé

grande, barba cerrado., pescoço curto;

o outro, o hespanhdl, esse era alto,

demmpenado, gesto largo, bigode far-

to, olho vivo, com íaleca de nlamares

o bengalâo do :canna da India.

A meio da rua, o portuguez esta-

oou de repente, succou da algibeim

uma caixa do pnuta;-sabe-se que é

vulgar dizendo-so 'a força c a saude

dependem d'mna ben caixa de prata,

offereccwa aberta ao hespanhol, e

fungou ruidosamentc pela narina cs-

qm-rda-comprimindo com o pol'legar

a narinn direitaz-nma farta pitada

-do simoute.

'O hespanhol 'tirou do bolso da ja-

leca um grande charuto castanho,

amparo, c accendeu-o; e, cmquanto

o pc'tnguez fungava, de cabeça bai-

xa, s sua pitada de simento, soprava

elle do canto dos labios, com n cabe-

ça levantada, uma espiral de fumo

côr do opala, do seu charuto de Ha-

banal

' Ficava ao fundo da rua uma. ta-

herna, com um toldo list-rodo a alpen-

drar a porta.

Assim que nlli chegaram'.

- Entre usted -disso o hcspanhol,

'cedendo passagem ao portuguez.

E o portuguez, como era hospede

'na terra, sorriu-se agradecido e en-

trou primeiro, accedendo á cortczia

gentil do hespanhol.

Dentro, quo sombra agradavell

que frescura! que bem estar!

Tomnrmn assento :t mesma mesa,

um defronte do outro, passando os

olhos pelos outros fregueses.

A1 meza fronteira, com a. cabeça

descuido. sobre a. es adua de um terre-

ro, quo tinha ao lado. estava uma se-

villinua, bonita. a valer, de olhos pre~

tos, uma bocca fresca côr de cereja,

calmllos escuros em caracolitos e bel-

lezas, um chale amarello de Manila

cruzado sobre o seio.

quuan-to o tourrsiro ievava pa-

chorrsnta-mentc aos labios um caiix

de Jerez, que sciutillava como um to-

pazio, a sevilhana toda reclinada para

traz, com os olhos no tecto, de perna

estendida, a. abanar-se com o leque,

conturolava com voz do contraito:

Será. para ti más tirme

Que lá isla do Lion

Quo ol año del terremoto

Tiembló, pero no cayó.

O hespanhol magro, que tinhaen-

irado com o portugnez, gritou do seu

logar, batendo as palmas:

-- Bravo, Papa! Viva cl oakro!

› Depois perguntou ao companheiro

o que se havia de tomar.

' - Moo-chata de chufas, aeñor Pe-

tou-a.

-Muito obrigado-agradeceu o

portugncz indeciso.

. 'v- Aguardiente.? Alarm? Azn-

carmo?

 

- E' verdade, disso _Malvoisin,

ellen procedem-nos na guerra como'

o veado precede os eles.

'- E não esqueoaes, disso o

prior Aymer, que ellos podem iu-
vocnr bons direitos de precedenoil
sobre nós,-a distineclo o delica-

dona das suas maneiras.

-- E a sua. singular _iob'riedado
o temperança, disso De Bracy, es-

quecendo-so do projecto quo :lhe
promottera uma. esposa saxouia.

.- Assim como, disse Brian de
Bom-Guilhert, a ecrsgem e proce-
dimento com que se distinguirnm
om Astings e n'ontras partes.

qunanto, com ar sorridente e

melhñno, os oortezâos seguiam o

ox'emolo do principe o cada um

.tirava a aus frecha no intuito do
ridiculsr Codrio, o rosto do saxâo

iuüsunnavn-se do colera e voltava

uu olhos furiosos

l

l

 

à Obrigado, muito obrigado, D.

Juan -agrudwia 0 l'ei'eirr -Olhe, eu

comia umas azeitonas, hein?

-~ Que diz? Umas azeitoninhas

cá da terra l. . .

-- Chico! gritou D. Juan, baten-

do cam a bengala no marmore da

meza-Acceitunas de las bue-nas!

Vcin um prato com acmitums, as

celebrcs azeitonas de Sevilha, gran-

des, rijus, de pelle fina, cobreada,

com um picosinho de sal, que lhes dzi

graçal

No mesmo prato das azeitonas vie-

ram_ dois g'nrfon.

Depois o hespanhol de um lado e

o portugues do outro, ambos de garfo

em punho, 'espeta aqui, espeto. nlli,

em pouco tempo dariam cubo das

azeitonas?

Mas. . . não foi 'bem assim.

Ainda tinha ficado no prato uma

azeitona que, por signal, era a inai~

'Ver-de, a dc pelle menos curtida e

mais dura.

O portugnez não a quiz comer

!para deixar no prato u eor'tezía, e o

hespanhol, vendo que o portuguez u

não queria, tratou elle de a comer.

Agora o vereis!

Espetava o garfo d'squi, s azei-

tona., como ora dura, resvalava para

o outro lado do prato. Atacavu a

azeitona d'alli, e a 'azeitona vinha

dar ao lado de cá, Depois, d'aquí

capeta d'alli, das bordas do prato

ara -o centro, do centro para as bor-

das, e a azeitona rebelde sempre a

fugir. . .

O hespanhol desapontado e furioao

desistiu, e pousou o garfo na mena.

gritando como um baritono:

-- Caramba!

E's _más dura que el bronce

I mas valicnte que Diósl

Ora o portugues, o sr. Pereira.

até levava as mãos a boeca, para não

rir alto, emquanto o hespanhol ton-

tava. pilhar a azeitona.

E, depois, pegando cuidadosamen-

te no seu garfo, suspendeu-o perpen-

dicular sobre a azeitona, foi-o baiXan-

do pouco a pouco, com muita cautclln

e receio de que ella fugisse e. . . mais!

-eapeton-a mesmo pelo meio, levan-

tou-a triumphante nos dentes do gar-

fo, o comeu-n.

O hespanhol sorriu-se desdeuhoso;

o observou-lho do lado, meneando

pausadamente a cabeça:

Pero, despues de haberZ-a cansado l

Como se agora uma azeitona fosse

um toiro.

Alberto Braga.

-~_-____.__._.

'0 roubo (la cart-ja da Apre-

scntaçâo

Foi hontem preso em Coim-

bra e conduzido para Aveiro, pela

policia d'aquella cidade, o lara-

pio que roubou a egreja da fre-

guezia da Vera-Cruz.

No acto da captura foram-lhe

encontrados ainda alguns obje-

ctos roubados.

Não sabemos se terá cumpli-

Ces. Mas a policia trata de even'-

guar.

O gatuno é natm-nl de Lu-

mego.

m

 

do um para outro, como so a rapi-

da successâo de tantos insultos o

'impedisse de responder n cada um,

ou como um touro na. praça que,

cercado de assaltantes, está. em dn-

vida na. escolha do qual ha. de ser

o primeiro objecto da. sua vingan-

ça. Por ñm, em voz meio snffoca-

(lapela paixão, disso dirigindo~ne

ao principe, como responsavel da

aft'ronta que tinha recebido:

- Quaesquer que tenham sido

ss loucuras e os vícios da nonsa ra-

ca.. um suxâo teria. sido considera-

do nidering (o termo mais eXprossi-

vo de sbjeeoão e vileza) se na sua.

prOpria sala o fazendo circular a.

sua propria sala e fazendo circular

a sua propria taça tivesse tratado

ou permittisse que trutassem um

hospeda ínoffensivo da maneira

como Vonsar Alteza me tratou hoje;

suoecsslvsinente e, qualquer que tenha sido o int'or- _

1'01”!) DE A VEIIIO

A lesla dos optimus

Activnmse os preparativos para

a cr-lelWação d'esta data festiva do

proletariado, que os nossos operarios

celebram este anno pela segunda vez.

() pessoal typogruphieo da MT-

Iwrvu Cimtml, da Vitah'dade e do

P000 de Aveiro, irá depôr, pelas 10

horas da manhã, um bouquet de ilôres

na. sepultura. de José da Silva. um

dcsditoso artista tão modesto como

habil, que sem os conhecimentos mais

precisos consec'uiu, com grosseiros

utensílios por elle mesmo feitos, exe-

cutar varios trabalhos do gravura que

nmito apreciados foram. Era uma sa-

pateiro a quem a tysiea impediu de

continuar na arte, motivo por que se

entregou ao desenho e á. pintura, vin›

rio a ser pintor de louça decorativa

na Fabrica da Fonte Nova; e simul-

taneamente cultivava a arte de gra-

vador, servindo-se para isso de so-

velns já. velhas que afeiçoava em gras-

seims burís por não ter meios para a

comprado utensílios api-Opriados. Por

lim a tysica cousummou a sua. obra

a'roiando-o á sepultura, ond-e um po~

qmno grupo de amigos irá prestar-

l m o humilde preito de saudade a que

aeima nos referimos.

*

Da Associação dos Operatios

de Constrncção Civil e Artes Cor-

relativus, recebemos 0 seguinte

programma que publicâmos:

 

A's 4 horas da manhã, alvorada

com inauguração da bandeira da as-

sociação, que será saudade por uma

girandola de fogo. Duas phylarmoni-

cas percorrer-ão as principaes ruas da

cidade, queimando se durante o per-

curso algumas dezenas de foguetes.

A's 2 horas da tarde, corteio ope-

rario, que formará. na run. da Esta-

o percorrerá. o seguinte itcnerario:

Ruas de Sá, Gruvito, de Manuel

Firmino, de José Estevam, Mendes

Leite, Apresentação, do Sol, Praça

do Peixe, da Rainha, Caes, da Al-

fandega, de José Luciano de Castro,

\rrochella, de Santo Antcnio, do Pas-

seio, Direita, Costeira c Praça de

Luiz Cypriano.

Ordem dos grupos'.

A' frente a. «Associação dos Opo-

rarios de Construcção Civil e Artes

Correlativns», com o carro das artes;

phylnrmonica aAveirensen; «Associa-

ção do Classe dos BateleirOS Mercan-

tis e pescadores du Ria d'AvcirOn,

com o seu carro; Padciros, com carro;

Tanoeiros; Fabrica de Louça da Fen-

tc Nova; Fabrica de Telha, com car-

ro; Fabrica de Cortumes e Moa-

gens; Classes diversas; Agriculto-

res, com o sou carro; Calafates, cem

carro; «Recreio Artísticoii , com carro;

Bands dos «Bombeiros Voluntarios».

A Direcção dos opcrarios de construc-

ção civil fechará, o cortejo com um

carro de dores.

No. Praça de Luiz Cypriano, ter-

,mina o corteío, seguindo em comuns-

sões ao Cemiterio_Publico, onde serão

dcpôstas algumas fl'ôres nas campus

dos seus companheiros de trabalho.

a:

Disse-se que uma lroupe de socios

do R. Artístico preparava para este

dia 'uma sois-és dramatica familiar,

que se realisaria no nosso Theatro,

tendo sómente entrada ns familias

dos socios d'aquellu associação.

Parece, porém, que a ideia não

vingou.

 

lunio dos nossos antepassados na

batalha (PHastings, deviam guar-

dar silencio pelo menos aquelles-

scoreseentou elle olhando para. Tes-

ta-de-Boi e para o Templario--que

ainda ha bem poucas horas perde-

ram a nella o os ostribos doante da

lança. ds um snxâo.

- Por minha fé, eis um mote-

jo picante, disse o principe João.

Que vos parece, sirs'? Os no$sos sub-

ditos saxões crescem em espirito e

coragem, e tornam-se finos na in-

telligeuoia e arrojados no prececler,

n'estes tempos sgitados. Que voa

parece, mens senhores? Pela luz

que nos slumin! 0 melhor que te-

mos a fazer ó embarcarmos-nos

nossos navios 'e voltarmos a tempo

para n Normandia.

- Com modo dos saxões? disso

de Brut-.y a rir-se: não precisaria,-
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No domingo passado, ao cair

da neute, pretendeu suicidar-se,¡

lançando-se u. negar n'um dosl

esteiros da ria, perto de S. Ro- l

que, um soldado de cavallaria 7 l

que fultara ao juramento de ban-

dei 'a, e a quem os camaradas ti-

nham feito acreditar que, por tal

motivo, seria enforcado na pu-

rada.

Não chegou a morrer afoga-

do, porque a agua era baixa e

lhe acndiram, mas feriu-se no es-

tomago, pois, no momento de cair

ii agua, bateu contra o tôpo de

uma estaca que estava cravada

no leito do esteira.

Foi transportado para o hos-

pital, onde está em curativo.

Para não morrer enforcado

quiz-se afogar. Bom meio de se

livrar de apuros, não ha duvida

_..______...______

Acaba de ser descoberto um

novo invento de destruição com

uma forca superior á. da dyna-

mítç em vinte oito vezes. Fui no.1

inventor um otiieial superior de

Turim.

____._.._______

Acrcaçào da mulher

O seguinte apólogc, Verda.

deira pérola que pôde rivalisar

com o que o Oriente nos tem até

hoje enviado de mais puro, (n-

contra-se na traduceüo inglezn (”e

um livro de lendas indios, recen-

temente tiradas da obscuridade.

A poetica lenda diz:

Na origem dos tempos, Twashtri

-o Vulcano da mythologia india-~

creou o mundo. Mas, quando quiz

crcar a mulher, observou que tinha

'gasto com o homem todos os materiacs

disponiveis. Não lhe restava nenhum

sólido.

Então Twashtri concentrou-se per-

plexo nlnma profunda meditação. Só_

saiu d'ella para. proceder do seguinte

modo: Pegou na redondeza da lua e

na ondulação da serpente, -no enlnça-

mento das trepadeiras e na agitação

das folhas da relva, no donaire do

cannavial e no avelludado da ñôr, na

leveza da folha, no olhar da gazella,

na alegria louca. do raio do sol, nas

lagrimas das nuvens, na inconstancia

do vento, na timidez da. lebre, na

Vaidade do pavão. no macio da pen-

nugem que guarneee a garganta dos

pardaes, nu dureza do diamante. no

gosto assncarado do mel, na cruelda-

de do tigre, no calor do fogo, na fiis-

za di neve, no grnllmr do ;raio e no

arrul IO da rôla el mistu1':nl0 todas

estas coisas, iormon a mulher. Depois

fez presente d'clla ao homem.

Passados oito dias, o homem foi

ter com TWashtri e disse-lhe;

- Senhor, a crentnl'n. de que me

fizeste presente, envenena-me a exis-

tencia. Está. sempre a tagnrellar, rou-

ba-me o tempo todo, lamentando se

por qualquer coisa e está qunsi sem-

pre doente. Venho entregal-a, pois

não posso viver com ella.

TWnshtri ncceitou a mulher. Mas

oito dias depois, o homem apresenta.-

 

ns nossos chucos de caca. para con-

duzivas estes van-sacos pelo bom

caminho.

-Basta de nombarias, srs. ca-

valleiros, disse Fitznrse; e seria

bom, accrescontou elle dirigindo-

se ao principe, que Vcssa Altezn

sssegurssse ao digno Cedric que

não 'houve o intuito de offendel-o

com estes gracejos, que devem soar

desagradavelmente aos ouvidos de

um extrsnbo. ' .

- Insnltal-o! respondeu o prín-

cipe retomando as suas maneiras

delicadas; espero que elle não jul~

gará, que eu coasentiria isso nn. mi-

nha presença. Bebo à saude de Ce-

dric, visto que elle recusa. beber é,

de seu filho.

A taça deu a volts á, meza por

entre os applausos dissimulaalos

dos cortezâos, os quaes, todavia,

mos das nossas armas, bsstarium . não fizeram no animo do saxio o

MM

 

va-se diante do deus, dizendolhef

-Senhon desde que Vos entro-

guei essa creatura, a minha existem

cia tornou~se completmnento solitaria.

Recorde me de que ella dan uva na

minha presença, cantando. femer-

me tambem de que olhava para mim

com meignice. que brincava commigo,

que me abrnçava.

E Twaslitrí restituiu a mulher ao

homem. i

Deporrem apenas tres dia¡ o Twil-

htri vm voltar o homem, que lho

diese:

- Senhor, nlo sei como 6 isto,

mas estou bem convencido agora do

ãue a mulher me causa mais enfado

o que alegria. Senhor, pego quo â-

queis outra_'vez com ella. '

Mas Twashtrl exclamou:

- Vac, homem, o arranja-to oo-

mo puderes. '

i E o homem disso;

-a- Não

E TWashtri explicou:

ella.

' E o homem retirou-se cabísbaip

e gemendo:

- Ai do mim! Não posso viver

com ella e _tambem não posso viver

sem ella!

_+_.

A Form ins naniiis

Nas leves azas os sonoros venta

Mil Vezes estiveram suspendidoo

Em torno d'estes cedros denugrido¡l

DeIgnez ouvindo os deces pensamentos.

Estes brutos penhasco., como attentos,

Escutarmn seus ais e seus gemidos,

Repelindo depois enternecidos

Com debil voa os lugubres trocentos.

Em tim morreu: as again prato-'dal

D'este regata vagaroso, e brando

Em lagrimas ficaram transformadas,

Os penhascos ainda estilo contamlo

Em ronco som as queixas magoadu,

E andam em roda os ventos suourrandot

Estas penhas, que vês, 6 paosageiro,

Funestissimo adorno d'esta fonte.

Ja foram n'outro tempo d'esto monte

O theatro do amor mais verdadeiro.

As aguas d'este funebre ribeiro

Em si viram de Ignez a lindo. fronte,

Quanto mais claro o sol lá do horizonte

Com seus raios dourava aquelle outeiro.

Que vezes estes oedros debruçar!“

Estivm'am de Ignez e Pedro ouvindo

os doces pensamentos namorados! '

Mas tndo a idade em fim foi destruindo,

Ficaram só os cocos magoados

A sua triste histeria repetindo.

(Doo Sonetos a D. !gw dem.)

w

Jayme Duane Silva

.l [nona Ill)

R. DO SOL-AVEIRO
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ANNUNCIO

  

'OFFlCl-iES DE SAPATEIIN)

RECISAM-SE na Sapataria

Aveirense de Marques do

Almeida & Irmão.

 

effeito que se esperava. Elle não

era dotado de grande agudas do

espirito, mas rebaixavaxn muito o.

sileíntelügnnoipoo que suppnnbaln

que bacteria um cumprimento lí-

songeiro para apagar u'ello o rec

sentimento pelo insulto anterior.

Entretanto elle guardou silencio, o

novamente s taça circulou brinda“.

do o principe á. saude de .ir Atho-

lstano do Coningsburgo.

0 cavallsiro inclinou a cabeca

e correspondeu à. honra que Ibo

faziam otvasiando a sua grande

taça.

( dualismo.)

posso 'viver com malhar(

_Tambem não poderás viver Ion

'u

ÍI



. POVO DE AVEÍBO

ill ninguna nuno
' muito: Pls'ro mc “num“, gm'ente da casa de

4 Manuel José de Mattos Junior-o MANUEL MARIA -d'asta

cidade. faz puhlico que sendo agonia d'uma casa commercial de

Li-hoa. twin para VPlIdNI' em lions condições para o comnwroio

«até em ele diversas mal-cas, café lol-nulo em grão c

m'óldmanllrm e «Input-01:11]», por preçüs muito baixos, riva-

llsrindo com vantagmn com as casas congpneres do Porto. As ven-

das são a práso, e sendo a prompto pagamento tem desconto.

Na casa de que é gerente_ além dos genoros acima menciona-

dos, vendidos ao publico com muita vantagem, tem em saldo uma

grande quantide de louça de. Sacavem que Vende com 15 p. o.

de desconto da tabnlla da fabrica e alguma com 20 p. o. Tem o de-

posito dos vinhos da Companhia Vinícola. composto de todos as

maioria, não exiteptnnndo o bello Champagne.

Hu tambem vinhos de outros armazens do Porto, das mur-

oas mais act-editadas, por precos rasoaveis, temendo grandes descon-

toe' para revender.

V Deposito de adubos chimicos para todos as culturas e por

pieces vantajosos.

Armazem ele vlnhos da Bairrada. que velule a 30

?ele o ¡lu-o, Ílulo; branco a 120 e 200 reis, sendo para

consumir em casa do íreguez.

'Tem mercearia bem surtidu. Vende sulfato do cobree de ferro,

chumbo para caca (pelo preço do Porto. sendo por caixa de 30

kg). bolacha e biscoito das primtipaos falirir-,as do paiz, conservas

e massas aliim-Inlicias, petroleiros para caçadores e objectos para

escriptorio, aguardente de vinho, cereaes e alcool, com grandes dês-

contos para revender, e muitos Outros artigos impossiveis de ¡nen-

cionar.

Encarraga-se da compra ou venda do qualquer mercadoria

'mediante commissão.

lina Ilireila (Largo do liznluel Mario)
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Obra illustradn n côres por Mn-

nnel de Macedo e Raqne Gameiro.

Cada. faso. de 48 pag., papel de

luxo, mamiiñoamente impresso em

typo elzevir e com uma. formouía-

sima estampa a 12 côros-IQO réis.

Nos Algo-ferias da Inquisição des-

crevem-so horrores que agitam af'

Hictivumente a alma, suenas que

fazem correr lagrimas, esoalpollnm-

se figuras d'outros tempoa, enou-

deiaunse acontecimentos dispersos

o tenebrosoa, fustiga-ae a liypouri-

sia, enaltecem-se as grandes virtu-

des. faz-ue rehrilhar a verdade e

põem-se em relevo todos os perno-

nagenu que entram n'eare grande

drama, em que vihram commoçõeu

da maior intensidade e af'i'ectou do

[nais exaltado amor.

Precioso brinde a todos os smhoru

assíguantcs: Uma magnifica euinmpa

esplendidameute colorida., medindo

0,5571 0,411, u. qual representa uma

das scenes cuja. recordação ainda

hoje nos é grata e que o nosso co-

ração de portuguezes ainda não

pode olvidar.

Os pedidos de annignatnmn pó-

dem ser feitos á Companhia Nacional

Editora-Secção Editoi'ial-Lurgo

do Conde Barão, 50, Lisboa-ou

aos seus agentes.

  

 

       

D'aqui levar-ás tudo tão subida

¡Lm. Cum.)

Preços lixos VENDAS Sil l lilNHillil

-

Famndas do. nowiado de lã, l¡-

| nim' soda e algodao.

' (Iamisuria. ¡gi-avataria. livraria,

É I papelaria e mais objor-Ios de eu-

criptorio. Ofiicina de, chnpelnrin. Chapéus para homem. senhorita

crennças. Centro do assignatura dejornaes de modas e scientificos,

nacionaes e estrangeiros.

Importação direi-.ta de artigos da Madeira: obra de vergn, bor-

dados, rhum e vinho (qualidade garantida).

Unico deposito dos vinhos espumosos da Associação Viníco-

la da Bairrada.

Representante da casa Beirão. de Lisboa, encarrega-se de

mandar vir byciolottes ('lement e machines de. tltisllll'il Memorla,

bem como todos os accessorios para ns mesmas.

     

RUA DO CAES

AVEIRO

Azeite do Douro !ÊARRA-PHABOI:
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A v E I R O g :nã ,: Louças de porcelana, quinqnilliarias, bijouterias, periumarias

'w',"“' " A”" “m” ' ' -' " - cz .5 'importação dÍl't-H'la).

i l VV l lelCU, chapa Zliicada, chumbo em bal'- E 3.. O 5 _. \ _ 0 _ . v _ _. _

b, ra e em pasta, estanho, pregos, para. .; &E; Flóres .ntiñuaes e coroas funeiauae.

. . 'Z GD : . - . .y

ms“si Pás de term' Mame “WMO, “mas P"“PMMas 9.9"¡ PÓ 33.55 c t5 AmDIItlÇOCS photographlcus. Ellcndel'llüÇUt-BS.

vernizes, oleo, aguarraz, alcool, brochas, pincels, cunento 5': ; fig

:5 : w:- 33 - o

sulfato de cobre e _de fem-o. chloreto, enxofre, gesso da retoque, ã :SJ z N. “___Na. se a“am cncommendm que “ao "mia-

\nclraçot telha de vnirotchomines e torcidas para candtenos, pape- g :c ;E É acompanhadas da respect"“ hulmnmmla.

tão, artigos de mercearia e muitos outros. o 1..: > 5_ E ._
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.WS srs. banhistas d'estas

praias encontram na lojaNINGUEM compre sem visi-
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m¡

tar o Armazem da. Bandeiriuha, da tlaniboia, do Arthur Paes, ns

á ma das Hamas. Ois é am on_ mais necessarios generos comes- l H _ d C D 't

de se vende o ,nâo azeite or “vem, me“ mmo fe'Jaoi.maSS“'
8 . O

. t t 1h p *p batata, toucinho, manteiga da

J““ ° e a re a O' porco queijo da serra, etc. E ain-

Preços CO“ViÕRWOB- da o ,tal biscoito d'Avciro,-e o
"WW-'-

Desconto aos revendedores.

ATELIER DE iliiiiilili
biscoito de leite, que só se ven-

de e faz n'esta casa.
Vendas de Iarlnllus, e sêmen¡

 

1'11““) ..mmzu_oge- Joaquim Ferreira Martins

 

O
Compras de mllho. e lrlzo. tanto por junto

L P nuino vinho de meza, límpido, como arelalho

R dromatico. levemente taninoso. o (O GAFANHÃO)

\STA farinha muito mais ba- que consmue o vaidadeno 'Ypo ll. da Costeira-Avmno '

 

se vinho para meza. tambem se

vende no mesmo estabelecimen-

to. com as vantagens manifestas

dos srs. banhistas terem ao pé

du porta vinho bom e a preço

rata esnperior do que qual-

quer outra para a engorda de

porcos, gado vaccum, galinhas,

etc. etc. vendo-se unicamente no

estabelecimento de José Gonçal-

RUA DA ALFA NDlCGA

:sessao

- 1 . .

STE antigo e acreditado es-

tabelecimento de alfaotaria

encarrega-se de fazer cmn a ma-

_ modico. xima perfeição e barateza fatos -

ves Gamellas. baum-” amostrasa quem as para _homem e creança, o que

..raça a. ¡.e¡¡e_Avn¡n“ “em“ para Isso tem um lindo sortimen-

  

to de fazendas proprias para ve-

rao.
1

officiua de calçado executa se com

11»Sparta tambem por estes dias toda a perfeição tanto para lm-
OFFICINA DE CALÇADD

um grande sortimunto de fazem- DE l A v

7
. ' . ' . . 4 . . mem como para, sen tora e cream-

: 333;; ::nariãi'iirifdemo' João PN"“ Ferrelm ças toda a qualidade de calçado

A08 BÁLC'OES - AVICIIIÍ)

_3“_

N'ESTA antiga. e acreditada.
.._._._..4_.__

José Gonçalves Gomellos

A' PRAÇA DO pu:er

Como está tambem para che-

gar a. ep0ca dos varinos já tem

para isso as fazendas encommen-

dadas.

Ficam d'isto prevenidos os

nossos fregnezes e amigos. '

o que lia de mais chic.

Garante-se a solidez e eco-

nomía de _pr-eco.

POVO DlEiAVEIRO

#W

Enoarroga-se do fazer com o maxima

perfeição o economia todos os trabalhos do

impressao, lines como: cartões de risiln, ¡ior-

tioinoçoos do casamento, moppos, facturas,

livros, jornais, elo, elo.

  

linho do Buoollns

ENDE-SE a 160 réis a garrafa

no estabelecimento de

José Gonçalves Gamellas"

Praça do Peixc~AVEIRO

N'este estabelecimento encontra-se á venda o apreciado 'Vinho

de lllloellas importado directamente de casa do lavrador. “

A 160 REIS A GARRAFA

snrninumnuíiiiENSE

Marques @Almeida & Irmão

nos antenas

Garantea'se a perfeição e solidez. Preços Micos

  

RUA DIC S. MARTINHO) Previna o publico que só af-

fianca a qualidade do vinho VP"-

AVEIBO dido no proprio estabelecimento,

Par" “na" q“e v“"dmn “0'" “
i mesmo marca outra qualidade de

vinho

  


